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Documentos de veículos também
terão versão eletrônica

PGR denuncia Roberto Jefferson
e Cristiane Brasil ao Supremo
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Dívida pública cai 0,14% e chega
a R$ 3,748 trilhões em julho

Pesquisa do CNJ aponta
80 milhões de processos
em tramitação no país

Esporte

São Paulo, terça-feira, 28 de agosto de 2018www.jor nalodiasp.com.br
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Comercial
Compra:   4,08
Venda:       4,08

Turismo
Compra:   3,92
Venda:       4,25

Compra:   4,77
Venda:       4,77

Compra: 146,30
Venda:     176,96

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

24º C

11º C

Terça: Dia de sol
com algumas nu-
vens e névoa ao
amanhecer. Noite
com poucas nuvens.

Previsão do Tempo

No último domingo, devi-
do às condições meteoroló-
gicas em Silverstone, o Gran-
de Premio de Motovelocida-
de da Inglaterra foi cancela-
do. No inicio do ano foram
gastos milhões de dólares no
recapeamento do asfalto do
autódromo, mas o sistema de
drenagem da pista não funci-
onou. A prova da categoria

Chuva cancela o
Grande Premio da

Inglaterra de Motogp.
principal teve seu horário
antecipado na tentativa de
não coincidir com uma for-
te chuva prevista para aque-
le horário da prova. Após
realizarem uma volta de re-
conhecimento da pista a
opinião unanime dos pilo-
tos era de que, sob aquelas
condições seria impossível
pilotar.                      Página 8

Vettel vence fácil na
Bélgica e reduz vantagem

de Lewis Hamilton

Reinaldo Varela e Gustavo
Gugelmin vencem último dia

e garantem o sexto lugar

Reinaldo Varela e Gustavo Gugelmin lideraram boa parte
do Rally dos Sertões

A ‘Família da Poeira’ deu um
show de UTV no último dia do
Rally dos Sertões, que terminou
no sábado (25) em Fortaleza
(CE). Todas as quatro duplas da
Can-Am/Divino Fogão/Arisun/
Blindarte/Norton terminaram en-

tre os sete primeiros: Reinaldo
Varela/Gustavo Gugelmin ven-
ceu a última etapa, seguido de
Gabriel Varela/Eduardo Shiga,
com Bruno Varela/João Arena
em quinto e Rodrigo Varela/Fe-
lipe Eckel em sétimo. Página 8
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O domínio apresentado
pela Ferrari em Spa-Francor-
champs, na Bélgica, esteve
perto de ir literalmente por
água abaixo. O clima instável
do circuito encravado no meio
da floresta das Ardennes é
sempre capaz de mudar qual-
quer prognóstico e foi justa-
mente isso o que aconteceu no
treino classificatório. Choveu,
e nessas condições Lewis Ha-
milton costuma ser imbatível. O
piloto da Mercedes aproveitou
a pista molhada pra colocar mais
de meio segundo sobre Sebasti-
an Vettel e registrar uma impro-
vável pole position.     Página 8
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Sebastian Vettel

Diante de 36 mil pessoas,
Giaffone é campeão da

Copa Centro-Oeste

Felipe Giaffone

Os 36 mil goianos que estiveram
presentes no Autódromo de Goiânia
e estabeleceram o novo recorde de
público da história da Copa Truck vi-
ram Felipe Giaffone conquistar o tí-
tulo da Copa Centro-Oeste e Dani-
lo Dirani estrear com vitória em
sua nova equipe - que tem menos
de 20 dias de vida. Largando da ter-
ceira posição na primeira corrida,
Dirani passou para segundo quan-
do o pole Wellington Cirino foi
forçado a largar dos boxes. Página 8
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Nicarágua
deporta

documentarista
brasileira que

foi presa
por protesto
Depois de passar mais de

30 horas detida pelas autorida-
des da Nicarágua, a documen-
tarista brasileira Emilia Mello
foi deportada. A informação foi
conformada  na segunda-feira
(27) à Agencia Brasil pelo se-
cretario-executivo da Comis-
são Interamericana de Direitos
Humanos (CIDH), Paulo
Abrão. Segundo ele, que acom-
panhou o caso, Emilia embar-
cou  no domingo (26) em um
voo da Avianca e fez escala em
El Salvador e na Cidade do
México. Ela deve continuar vi-
agem para Nova Iorque, pois
também tem nacionalidade
norte-americana.

“Ela foi submetida a inter-
rogatório e relatou maus tratos
psicológicos”, disse Abrão. A
documentarista foi detida no
sábado (25) quando se dirigia
a uma passeata contra o presi-
dente Daniel Ortega, na cidade
de Granada. Ela foi detida jun-
to com outras 20 pessoas – a
maioria estudantes universitá-
rios, que há quatro meses es-
tão nas ruas protestando. Todos
foram liberados, com exceção
de Emilia, que acabou sendo
deportada. “O governo alegou
que o visto dela era de turista e
não permitia que ela trabalhas-
se”, disse Abrão.

Para a Associação Nicara-
guense de Cinematografia
(Anci), o ato é uma demonstra-
ção de censura e violência, pois
houve uma tentativa de impedir
de “contar ao mundo a história
do que estamos vivendo e regis-
trar qualquer violação dos direi-
tos humanos”, informa o comu-
nicado da Anci.            Página 3

A Dívida Pública Federal
(DPF) – que inclui o
endividamento interno e exter-
no do Brasil – teve redução de
0,14% e passou de R$ 3,754
trilhões em junho para R$
3,748 trilhões em julho, segun-
do dados divulgados na segun-
da-feira (27) pela Secretaria do
Tesouro Nacional, do Ministé-
rio da Fazenda.

A queda da dívida, de acor-
do com o Tesouro, ocorreu de-
vido ao resgate líquido de títulos,
no valor de R$ 32,51 bilhões,
descontado parcialmente pela
apropriação positiva de juros, no
valor de R$ 27,50 bilhões.

Segundo o coordenador-ge-
ral de Operações da Dívida Pú-

blica do Tesouro, Luis Felipe
Vital, um resgate líquido no pri-
meiro mês do trimestre é algo
esperado. Em julho de 2017, por
exemplo, a dívida teve um res-
gate líquido de R$ 33,9 bilhões.

A Dívida Pública Mobiliária
Federal interna (DPMFi) – em
circulação no mercado nacio-
nal, que é a parte da dívida
pública que pode ser paga em
reais – teve o estoque amplia-
do em 0,01%, ao passar de R$
3,607,31 trilhões para R$
3,607,56 trilhões, devido a
apropriação positiva de juros,
no valor de R$ 30,26 bilhões,
compensada, em parte, pelo
resgate líquido, no valor de R$
29,76 bilhões.          Página 3
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O Conselho Nacional de Justiça
(CNJ) informou  na segunda-feira
(27) que 80 milhões de processos
estão em tramitação em todo o país e
aguardam uma definição. Os dados

fazem parte da pesquisa Justiça em
Números, divulgada anualmente para
orientar o trabalho de juízes e servi-
dores da Justiça. Os números são re-
ferentes ao ano de 2017.

A pesquisa também revelou
que o ramo da Justiça que mais
faz acordos de conciliação é a
Trabalhista. Em todo o país, 25%
dos casos foram resolvidos por
meio de um acordo entre o tra-
balhador e o empregador.

As despesas de todo o Poder
Judiciário no ano passado foram R$
90,8 bilhões, registrando aumento
de 4,4% em relação a 2016. Segun-
do o levantamento, o total de gas-
tos representa 1,4% do Produto
Interno Bruto (PIB). As despesas
com recursos humanos são respon-
sáveis 90,5% do gasto total.

“A despesa média do  Poder
Judiciário por magistrado foi de
aproximadamente R$ 48,5 mil;
por servidor, R$ 15,2 mil; por
terceirizado foi de R$ 4,1 mil e
por estagiário, R$ 828,76”, diz
o relatório”.                  Página 4
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Petrobras inicia nova fase
do processo de cessão do

campo de Baúna

Romero Jucá deixa liderança
do governo no Senado

Cármen Lúcia destaca
mecanismos de participação

direta na democracia
A presidente do Supremo Tri-

bunal Federal (STF), ministra
Cármen Lúcia, destacou  na se-
gunda-feira (27) a importância da
participação direta da população
na democracia.

Antes, introduziu-se há 30
anos que o modelo de demo-
cracia seria semirepresentati-
va”, disse a ministra, ao parti-
cipar do Fórum Você Muda o
Brasil.                           Página 4



Secretaria Municipal vacinará
crianças em escolas de São Paulo
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CESAR
 NETO

M Í D I A S 

Desde 1993, a coluna (diária) de política do jornalista Cesar
Neto vem sendo publicada na imprensa (jornal “O DIA” - 3º mais
antigo diário em São Paulo - SP - Brasil). Desde 1996, o
site www.cesarneto.com foi pioneiro (Brasil) na Internet . Des-
de 2018, @CesarNetoReal é nosso endereço no Twitter. 

C Â M A R A  ( S P ) 

Já que o MBL praticamente proibiu seus candidatos de usa-
rem a marca pra se propagandearem à Assembleia (SP) e à Câma-
ra Federal, ficou pro jovem vereador Fernando (Holiday agora
oficial) DEM (ex-PFL) ser o maior cabo eleitoral dos candida-
tos na cidade de São Paulo.     

   
P R E F E I T U R A  ( S P ) 

Não só o Tribunal paulistano de Contas como o Ministério
Público (SP) preocupam Bruno #CovasSendoCovas (sobre ven-
da do complexo desportivo do Pacaembu). Já no caso do ex-
prefeito Haddad (PT), um magistrado pode condenar por uso de
caixa 2 na campanha dele.      

A S S E M B L E I A  ( S P )

Escola de políticos, assim como já foi a Câmara paulistana de
vereadores, a ALESP tá mais esvaziada que pneu de carro multa-
do e recolhido aos páteos porque os donos ‘duros’ não pagam as
multas. E pensar que ninguém passaria por São Paulo sem dar
entrevista coletiva no nosso Comitê de Imprensa.   

G O V E R N O  ( S P ) 

Deputados (ALESP) candidatos à reeleição por partidos co-
ligados a Marcio França (candidato à reeleição pelo seu PSB)
não só acreditam que ele pode e deve subir nas pesquisas, como
que o candidato Skaf (MDB) não terá como explicar recebimen-
to caixa 2 na eleição 2014.  

C O N G R E S S O 

Ex-senador por 2 anos e ex-ministro (Transportes), o ex-ve-
reador e ex-presidente da Câmara paulistana e ex-dirigente do
PR - Antonio Carlos Rodrigues - deve ser um dos candidatos mais
votados por São Paulo pra Câmara Federal. O ACR é mesmo do
ramo pro cargo que for.    

J U S T I Ç A S 

Por tudo o que vem rolando num Brasil em que a política
partidária consolidou-se nos Judiciários, até que os hoje 4º Po-
deres (já foi imprensa) Ministério Público tem muito pouco can-
didato às Assembleias estaduais e Congresso Nacional. Não há
partidos às alturas ?

P A R T I D O S 

Desde ontem, cada candidato Presidencial (como foi ontem
o caso de Alckmin - PSDB) tá assumindo seu marketing eleito-
ral, pra não cometer os mesmos erros estratégicos que já come-
teram em eleições anteriores ou mesmo neste momento inicial
desta eleição. Isto porque ...    

P O L Í T I C O S 

... começaram ontem e vão até a 6ª feira as entrevistas pela
rede Globo (tv) - durante o Jornal Nacional - com os candidatos
Presidenciais. Começou com Alvaro Dias (ex-PSDB no PODE-
MOS) e termina com Alckmin (PSDB). Em tese,  Dias já tá pre-
judicado, não só por não falar ...

D O 

... linguagem popular, como por insistir em dizer que é ho-
nesto, sendo que parte do Brasil não tá nem aí com isso. Aliás,
Lula (PT) é a prova disso. O fato de Alckmin ser o último dos
entrevistados lhe dá uma certa vantagem, na medida que pode e
deve estudar tudo o que ...

B R A S I L

... afirmaram ou negaram os anteriores e com isso recompor
repostas. E por falar em tv, esta eleição ainda vai ser decidida
pela propaganda eleitoral (rádio e tv). Enquanto isso, as denúnci-
as de caixa 2 via ‘influenciadores’ digitais podem render nova
condenação ao PT.   

E D I T O R  

O jornalista Cesar Neto integra o Livro “Guia dos Colu-
nistas Brasileiros” (Editora Puente 1995-97). Em 1996, rece-
beu a Medalha Anchieta (Câmara de vereadores de São Paulo) e o
Colar de Honra ao Mérito Legislativo (Assembleia do Esta-
do de São Paulo). Email da coluna cesar.neto@mais.com 

Depois do Dia D de vacina-
ção contra o sarampo e a polio-
mielite no último sábado (25), a
Secretaria Municipal da Saúde
(SMS) de São Paulo, começou
na segunda-feira, (27), em par-
ceria com a Secretaria Munici-
pal de Educação (SME), a vaci-
nar os alunos dos centros de
Educação Infantil (CEI) e das
escolas Municipais de Educa-
ção Infantil (EMEI) públicas.
Também serão visitadas cre-
ches e escolas de ensino in-
fantil privadas. O objetivo é
garantir a cobertura vacinal de
95% do público-alvo (crianças
entre um ano e menores de cin-
co). A campanha nacional de va-
cinação será encerrada no dia 31
de agosto.

Na semana anterior as unida-
des de Vigilância em Saúde fi-
zeram um levantamento nessas
unidades pedindo a autorização
dos pais e responsáveis para que
as crianças fossem vacinadas.

Foi solicitado a eles que envi-
em a caderneta de vacinação do
aluno para que as doses sejam
aplicadas. Os pais e responsáveis
também receberam informação
sobre as vacinas contra o saram-
po e a poliomielite.

“Nossa cobertura vacinal
está muito abaixo do esperado.
Como as crianças não estão indo
nas unidades, nós resolvemos
levar a vacina. Desde a semana
passada encaminhamos a filipe-
ta de autorização para a vacina-
ção. Sem essa autorização e a
carteirinha, a criança não é vaci-
nada. A vacinação vai ser feita
pelas unidades Básica de Saúde
(UBS) dentro de sua área de
abrangência”, disse a enfermei-
ra do Programa de Imunização
da SMS, Adriana Peris.

Ela reforçou a importância
de os pais autorizarem a vacina-
ção dos filhos nas escolas. “Nós
sabemos que às vezes é difícil
para os pais levarem a criança

até a UBS. A forma mais impor-
tante de proteção é a vacinação.
É o jeito que temos de não dei-
xar as doenças voltarem a circu-
lar no nosso município. Quanto
mais crianças estiverem vacina-
das menos crianças suscetíveis
às doenças teremos”, afirmou.

Balanço
De acordo com a secretaria

de Saúde, entre o dia 4 de agos-
to, quando começou a campanha,
e a última quinta-feira (23), fo-
ram aplicadas 697.568 vacinas
na capital paulista, sendo
351.055 doses contra pólio
(paralisia infantil) e outras
346.513 doses da vacina SCR,
que protege contra sarampo,
caxumba e rubéola. Isso repre-
senta uma cobertura de 59,3%
para poliomielite e 58,5% da
tríplice viral.

Já o balanço nacional do Mi-
nistério da Saúde registrava que
até a última sexta-feira (24), 4,1

milhões de crianças em todo
país ainda não tinham recebido
a vacina. Segundo o ministério,
62% das crianças brasileiras fo-
ram imunizadas. Em todo o país,
foram aplicadas mais de 14 mi-
lhões de doses das vacinas (cer-
ca de 7 milhões de cada). A meta
do Ministério da Saúde é vaci-
nar pelo menos 95% das 11,2
milhões de crianças indepen-
dente da situação vacinal delas.

Segundo o ministério, há
dois surtos de sarampo no Bra-
sil, nos estados de Roraima e
Amazonas. Até o dia 21 de agos-
to, foram confirmados 1.087
casos de sarampo no Amazonas,
e 6.693 permanecem em inves-
tigação. Já o estado de Roraima
confirmou 300 casos da doença
e 67 continuam em investigação.
Entre os confirmados, nove pes-
soas foram atendidas no Brasil
e estão recebendo tratamento,
mas residem na Venezuela.
(Agência Brasil)

Prefeitura de São Paulo entrega
óculos que transforma textos em

áudio para a Biblioteca Prestes Maia
O prefeito Bruno Covas en-

tregou na segunda-feira (27), um
par de óculos escâner para a Bi-
blioteca Prestes Maia, que fun-
ciona no Centro Cultural Santo
Amaro, na Zona Sul da capital.
O aparelho transforma instanta-
neamente textos de qualquer su-
perfície em áudio, além de fo-
tografar e escanear páginas e
imagens.

Os óculos Orcam MyEye,
desenvolvidos pela Mais Auto-
nomia Tecnologia, podem ser
usados em livros, jornais e re-
vistas.

Segundo o diretor da Mais
Autonomia Tecnologia Assisti-
va, Doron Sadka, o aparelho fo-
tografa a página de um livro, uma
placa de sinalização e qualquer
texto a frente da pessoa. “O Or-
cam MyEye é uma tecnologia

israelense assistiva para pesso-
as com deficiência visual, seja
total ou com baixa visão, ou dis-
lexia, DTHA e pessoas com dé-
ficit de leitura”, afirma. “Ele fo-
tografa, escaneia e, instantanea-
mente, começa uma leitura por
áudio, dessa maneira, a pessoa
com deficiência visual e outras
dificuldades de leitura tem  aces-
so a qualquer texto escrito em
qualquer superfície”, destaca.

A Prefeitura adquiriu 15 uni-
dades do aparelho, que estão sen-
do distribuídas nas bibliotecas.
A expectativa é que, até o final
de 2020, as 54 bibliotecas mu-
nicipais tenham, pelo menos, um
par de óculos, fazendo com que
os livros do acervo fiquem à dis-
posição do leitor com deficiên-
cia visual, além do acervo em
Braille e audiolivros já existen-

tes. As bibliotecas do município
possuem mais de 5 milhões de
livros em seu acervo.

Gibizão
Na ocasião, a Biblioteca

Prestes Maia receberá a doação
de um exemplar da publicação
Turma da Mônica – O maior gibi
do mundo, autografado por Mau-
rício de Souza, como reconhe-
cimento pelo trabalho de incen-
tivo à leitura realizado pela Pre-
feitura.

O livro entrou para o Guin-
ness World Records durante a
25ª edição da Bienal Internaci-
onal do Livro de São Paulo, no
início deste mês, devido ao seu
tamanho: tem um metro de com-
primento por70 centímetrosde
largura. Publicado pela Editora
Panini e pela Mauricio de Sousa

Produções, a obra conta com
seis histórias, distribuídas em 16
páginas.

Escola de Dança
A partir de setembro, o Cen-

tro Cultural Santo Amaro tam-
bém sediará uma unidade da Es-
cola de Dança do Theatro Mu-
nicipal de São Paulo. O objeti-
vo é que os cursos livres da ins-
tituição cheguem até outros
pontos da cidade, permitindo
que alunos atuais e moradores
da Zona Sul não precisem atra-
vessar a cidade para usufruir das
aulas de dança.

Serviço:
Centro Cultural Santo Ama-

ro - Avenida João Dias, 822, San-
to Amaro. Zona Sul. Tel.: (11)
5687-0513.

Romero Jucá deixa liderança
do governo no Senado

O senador Romero Jucá
(MDB-RR) anunciou que está
deixando a liderança do gover-
no após desentendimentos com
o Palácio do Planalto sobre as
respostas que têm sido dadas à
crise de Roraima, após a imigra-
ção de venezuelanos que chegam
ao Brasil pelo estado. Por meio
do Twitter, ele disse que já co-
municou a decisão ao presiden-
te Michel Temer.

“Acabo de comunicar ao
presidente Michel Temer que
deixo a Liderança do Gover-
no por discordar da forma
como o governo federal está
tratando a questão dos vene-
zuelanos em Roraima”, escre-
veu na rede social.

Jucá, que foi líder do gover-
no no Congresso desde que o
presidente Temer assumiu a pre-
sidência, foi escolhido líder no
Senado em março do ano passa-

do, em substituição ao então se-
nador, Aloysio Nunes, quando
este assumiu o ministério das
Relações Exteriores.

Crise em Roraima
Na semana passada, Jucá es-

teve no Planalto onde participou
de uma reunião sobre a imigra-
ção de venezuelanos e sugeriu
que o governo fechasse tempo-
rariamente a fronteira do esta-
do. O objetivo, segundo ele, era
evitar que Roraima entrasse
em “colapso”. Desde antes, o
Planalto já emitia sinais de que
não limitaria a entrada de es-
trangeiros no país por ques-
tões humanitárias e também de
acordos internacionais dos
quais é signatário.

Até o momento, o Palácio do
Planalto ainda não se manifes-
tou sobre o assunto nem confir-
mou o teor da conversa entre

Temer e o senador.

Adversário
O senador disse que pretende

atuar como “adversário” do gover-
no na questão de Roraima e que
fará “muito barulho” para cobrar
do governo federal e de outros
órgãos que os seus pleitos sejam
aceitos. Ele negou que a decisão
tenha sido tomada tendo em vista
a proximidade das eleições. 

“Há dois anos eu defendi o
fechamento da fronteira. Eu esta-
va antevendo o problema, e vai pi-
orar, porque a Venezuela só piora.
Depois da eleição, o problema
continua. Esse assunto vai se agra-
var ainda mais, será uma questão
para o novo presidente”, afirmou.

Jucá disse que não tem con-
dições de defender Roraima, cri-
ticar o governo e ocupar o car-
go de líder. “Entre o cargo de lí-
der, o governo federal, o estado

e a população de Roraima, que
me elege e eu tenho que defen-
der, é claro que eu opto sem ne-
nhuma dúvida pela população de
Roraima”, disse. 

O senador disse que o gover-
no tem “boa vontade” para tratar
dos venezuelanos “mas não está
focado no cerne da questão” que,
segundo ele, é o alto número de
imigrantes que chegam por Rorai-
ma. “Eu não rompi com o governo,
mas nessa situação sou adversário
do governo e portanto vou cobrar
todas as questões que o meu esta-
do precisar. Eu sou hoje um sena-
dor independente, o MDB apoia o
governo, sou presidente do parti-
do. Mas a defesa do governo no
Senado será feita pelo novo líder”,
disse, lembrando que até decisão
em definitivo quem assume a lide-
rança é o atual vice-líder, senador
Fernando Bezerra (MDB-PE).
(Agencia Brasil)

Ministério da Saúde quer combater
fake news com serviço pelo WhatsApp

Um canal no aplicativo
WhatsApp vai possibilitar que
a população consulte se a no-
tícia sobre saúde que recebeu
nas redes sociais é verdadeira
ou falsa. O anúncio foi feito na
segunda-feira (27) pelo Minis-
tério da Saúde. De acordo com
a pasta, qualquer cidadão pode-
rá adicionar gratuitamente o
número (61) 99289-4640 nos
contatos do celular.

“Ele servirá exclusivamen-

te para verificar com os pro-
fissionais de saúde nas áreas
técnicas da pasta se um texto
ou imagem que circula nas re-
des sociais é verdadeiro ou fal-
so. Ou seja, é um canal exclu-
sivo e oficial para desmasca-
rar as notícias falsas e certifi-
car as verdadeiras”, informou
o ministério, por meio de nota.

No comunicado, o diretor
de Comunicação Social da pas-
ta, Ugo Braga, classifica as cha-

madas fake news como “praga
da modernidade” que vem sen-
do usada de toda forma para
manipular, enganar, iludir e pre-
judicar. “No caso da saúde, é
muito mais grave, porque a no-
tícia falsa mata”, reforçou, ao
citar o WhatApp como princi-
pal veículo de transmissão de
notícias falsas.

A ferramenta vai funcionar
da seguinte forma: a partir do
recebimento das mensagens, o

conteúdo será apurado junto às
áreas técnicas do órgão e devol-
vido ao cidadão com um carim-
bo que informa se é falso ou não.
Dessa maneira, será possível
compartilhar a informação de
forma segura.

As notícias analisadas pela
equipe do ministério também
estarão disponíveis no endereço
saude.gov.br/fakenews e nos per-
fis do ministério nas redes so-
ciais. (Agencia Brasil)1234567890123456789012345678901212345678901234567890
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Nicarágua deporta
documentarista

brasileira que foi
presa por protesto

Depois de passar mais de 30 horas detida pelas autoridades
da Nicarágua, a documentarista brasileira Emilia Mello foi de-
portada. A informação foi conformada  na segunda-feira (27) à
Agencia Brasil pelo secretario-executivo da Comissão Intera-
mericana de Direitos Humanos (CIDH), Paulo Abrão. Segundo
ele, que acompanhou o caso, Emilia embarcou  no domingo (26)
em um voo da Avianca e fez escala em El Salvador e na Cidade do
México. Ela deve continuar viagem para Nova Iorque, pois tam-
bém tem nacionalidade norte-americana.

“Ela foi submetida a interrogatório e relatou maus tratos psi-
cológicos”, disse Abrão. A documentarista foi detida no sábado
(25) quando se dirigia a uma passeata contra o presidente Daniel
Ortega, na cidade de Granada. Ela foi detida junto com outras 20
pessoas – a maioria estudantes universitários, que há quatro me-
ses estão nas ruas protestando. Todos foram liberados, com ex-
ceção de Emilia, que acabou sendo deportada. “O governo ale-
gou que o visto dela era de turista e não permitia que ela traba-
lhasse”, disse Abrão.

Para a Associação Nicaraguense de Cinematografia (Anci), o
ato é uma demonstração de censura e violência, pois houve uma
tentativa de impedir de “contar ao mundo a história do que esta-
mos vivendo e registrar qualquer violação dos direitos humanos”,
informa o comunicado da Anci.

A CIDH, ligada à Organização dos Estados Americanos
(OEA), mantém uma equipe na Nicarágua para acompanhar as
denúncias de violações de Direitos Humanos e informou que
322 pessoas morreram em quatro meses de protestos contra
o governo de Ortega, das quais 21 eram policiais e 23, crian-
ças e adolescentes.

Protestos
A estudante brasileira de medicina Raynéia Gabrielle Lima

foi morta a tiros no final de julho. As autoridades nicaraguenses
negam perseguição política, assim como o uso da força e da vio-
lência.

Os protestos na Nicarágua começaram no dia 18 de abril
contra a reforma da Previdência, que acabou sendo revogada
diante da pressão social. Mas as manifestações se intensifica-
ram e houve repressão da polícia e de grupos paramilitares li-
gados ao governo.

A Igreja Católica e a Aliança Cívica (formada por setores da
sociedade civil, que reúne desde estudantes a empresários) pe-
dem a antecipação das eleições presidenciais no país, mas Or-
tega diz que concluirá seu terceiro mandato consecutivo. Se-
gundo Abrão, 130 pessoas continuam presas por participação
nas manifestações – muitas delas acusadas de terrorismo.
(Agencia Brasil)

A Dívida Pública Federal
(DPF) – que inclui o endivida-
mento interno e externo do Bra-
sil – teve redução de 0,14% e
passou de R$ 3,754 trilhões em
junho para R$ 3,748 trilhões em
julho, segundo dados divulgados
na segunda-feira (27) pela Se-
cretaria do Tesouro Nacional, do
Ministério da Fazenda.

A queda da dívida, de acordo
com o Tesouro, ocorreu devido
ao resgate líquido de títulos, no
valor de R$ 32,51 bilhões, des-
contado parcialmente pela apro-
priação positiva de juros, no va-
lor de R$ 27,50 bilhões.

Segundo o coordenador-ge-
ral de Operações da Dívida Pú-
blica do Tesouro, Luis Felipe
Vital, um resgate líquido no pri-
meiro mês do trimestre é algo
esperado. Em julho de 2017, por
exemplo, a dívida teve um res-
gate líquido de R$ 33,9 bilhões.

A Dívida Pública Mobiliária
Federal interna (DPMFi) – em
circulação no mercado nacional,
que é a parte da dívida pública que
pode ser paga em reais – teve o
estoque ampliado em 0,01%, ao
passar de R$ 3,607,31 trilhões
para R$ 3,607,56 trilhões, devi-
do a apropriação positiva de ju-
ros, no valor de R$ 30,26 bi-
lhões, compensada, em parte,
pelo resgate líquido, no valor de
R$ 29,76 bilhões.

A apropriação de juros repre-
senta o reconhecimento gradual
das taxas que corrigem os juros

da dívida pública. As taxas são
incorporadas mês a mês ao es-
toque da dívida, conforme o in-
dexador de cada papel.

O estoque da Dívida Pública
Federal externa (DPFe), capta-
da do mercado internacional,
teve redução de 3,75% sobre o
estoque apurado em junho, en-
cerrando o mês de julho em R$
141,28 bilhões (US$ 37,63 bi-
lhões), sendo R$ 128,19 bilhões
(US$ 34,14 bilhões) referentes
à dívida mobiliária e R$ 13,09
bilhões (US$ 3,49 bilhões), à
dívida contratual.

A DPF continua abaixo das
previsões do Tesouro. De acor-
do com o Plano Anual de Finan-
ciamento, divulgado no fim de
janeiro, a tendência é que o es-
toque da DPF encerre o ano en-
tre R$ 3,78 trilhões e R$ 3,98
trilhões.

Por meio da dívida pública,
o governo pega recursos em-
prestados dos investidores para
honrar compromissos. Em tro-
ca, compromete-se a devolver o
dinheiro com alguma correção,
que pode ser definida com ante-
cedência, no caso dos títulos
prefixados, ou seguir a variação
da taxa Selic, da inflação ou do
câmbio.

Detentores da dívida
A variação do endividamen-

to do Tesouro pode ocorrer por
meio da oferta de títulos públi-
cos em leilões pela internet (Te-

souro Direto) ou pela emissão
direta.

Além disso, pode ocorrer
assinatura de contratos de em-
préstimo para o Tesouro, toma-
do de uma instituição ou de um
banco de fomento, destinado a
financiar o desenvolvimento de
uma determinada região. Já a re-
dução do endividamento se dá,
por exemplo, pelo resgate de tí-
tulos.

Em julho, os maiores deten-
tores da dívida pública eram os
Fundos de Investimento, com
26,30% da dívida. Os Fundos de
Previdência ficaram em segundo
lugar, com uma participação rela-
tiva de 24,58%. O grupo Previdên-
cia apresentou variação negativa
em seu estoque, passando de R$
900,59 bilhões para R$ 886,60
bilhões, entre junho e julho.

Em seguida, estão as institui-
ções financeiras com 22,48%,
grupo que também reduziu o es-
toque em R$ 3,67 bilhões, che-
gando a R$ 811,01 bilhões. Os
investidores estrangeiros con-
centraram 12,57% da dívida; o
governo, 4,38%; as seguradoras,
3,90%; e outros, 5,79%.

Leilões
De acordo com Vital, o mês

de julho marca a volta dos lei-
lões tradicionais. Durante o pe-
ríodo de volatilidade (fortes os-
cilações) no mercado financei-
ro, nos meses de maio e junho,
o Tesouro Nacional realizou lei-

lões extraordinários de títulos
públicos.

Do total das emissões de tí-
tulos da DPMFi em julho, foram
emitidos R$ 56,86 bilhões nos
leilões tradicionais, R$ 1,19 bi-
lhão relativo às vendas de títu-
los do Tesouro Direto e R$
763,17 milhões relativo a emis-
sões diretas.

Na primeira semana de julho,
entretanto, ainda houve uma úl-
tima atuação extraordinária, com
resultado líquido de R$ 2,9 bi-
lhões. Nos leilões de compra e
venda simultâneos, foram re-
comprados R$ 3,57 bilhões e
vendidos R$ 640 milhões.

“Durante maio e junho reti-
ramos uma quantidade conside-
rável de risco do mercado, o ris-
co pré-fixado”, disse Vital, ex-
plicando que, antes de atuar, o
Tesouro considera a capacidade
do mercado absorver os riscos
das flutuações dos preços dos
títulos, ou seja, dos investidores
assumirem as perdas.

Segundo coordenador-geral,
sempre que necessário, o Tesou-
ro vai voltar a atuar. “O Tesouro
tem a preocupação com o fun-
cionamento do mercado. Sem-
pre que se verifica liquidez, for-
mação de preços, excesso de ris-
co, o Tesouro faz a atuação”, dis-
se. “Em julho, o mercado está
menos exposto a risco e o tesou-
ro tá conseguindo nos leilões
tradicional alcançar o previsto
para o mês”. (Agencia Brasil)

Contas externas voltam a ficar negativas
As contas externas brasilei-

ras apresentaram resultado nega-
tivo em julho, após quatro me-
ses seguidos de superávit.

O déficit em transações cor-
rentes, que  são compras e ven-
das de mercadorias e serviços e
transferências de renda do país
com outras nações, chegou a
US$ 4,433 bilhões, segundo da-
dos divulgados  na segunda-fei-
ra (27), em Brasília, pelo Banco
Central (BC).

O resultado do mês passado
superou o déficit de julho de
2017: US$ 3,419 bilhões.

De acordo com o BC, o dé-
ficit foi maior em julho deste

ano por conta da redução no su-
perávit comercial, um dos itens
das transações correntes.

Em julho, o superávit co-
mercial ficou em US$ 3,9 bi-
lhões, contra US$ 6,055 bilhões
em igual mês de 2017.

Expansão das importações
de bens

“O decréscimo no saldo co-
mercial foi determinado pela
expansão das importações de
bens, 49,3%, em relação ao re-
sultado de julho de 2017, impul-
sionado pelo registro de US$
3,3 bilhões associados às impor-
tações de plataformas de petró-

leo no âmbito do Repetro [regi-
me especial que suspende os tri-
butos cobrados sobre bens des-
tinados a atividades de explora-
ção de petróleo e gás natural]”,
diz o BC, no relatório.

Por outro lado, o Banco Cen-
tral também registrou cresci-
mento de 21,9% das exporta-
ções, impulsionado pela venda
de  plataforma de petróleo, no
valor de US$ 1,3 bilhão, com
amparo do Repetro.

Em julho, o resultado nega-
tivo para as contas externas não
foi totalmente coberto pelos in-
vestimentos diretos no país
(IDP). Quando o país anota sal-

do negativo em transações cor-
rentes precisa cobrir o déficit
com investimentos ou emprés-
timos no exterior.

A melhor forma de financia-
mento do saldo negativo é o IDP,
porque recursos são aplicados
no setor produtivo. No mês pas-
sado, o IDP chegou a US$ 3,897
bilhões.

Nos sete meses do ano, en-
tretanto, o IDP (US$ 33,772 bi-
lhões) supera com folga o déficit
em transações correntes (US$
8,078 bilhões). Mas neste ano, o
déficit está maior do que o de ja-
neiro a julho de 2018 (US$ 2,835
bilhões). (Agencia Brasil)

Instituições financeiras con-
sultadas pelo Banco Central
(BC) aumentaram as estimativas
para a inflação neste ano e em
2019. A informação consta do
boletim Focus, publicação ela-
borada semanalmente pelo BC,
com projeções de instituições
financeiras para os principais
indicadores econômicos. Por
outro lado, a projeção de expan-
são do Produto Interno Bruto
(PIB) – soma de todos os bens e
serviços produzidos no país –
foi reduzida de 1,49% para
1,47% neste ano.

A estimativa para o Índice
Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA) passou de
4,15% para 4,17%, neste ano.
Para 2019, a projeção subiu de
4,10% para 4,12%. Para 2020,
a estimativa segue em 4% e, para
2021, foi ajustada de 3,90% para
3,92%.

Para 2018 e 2019, as esti-
mativas estão abaixo do centro
da meta que deve ser perseguida
pelo BC. Neste ano, o centro da
meta é 4,5%, com limite inferi-
or de 3% e superior de 6%. Para
2019, a meta é 4,25%, com in-
tervalo de tolerância entre
2,75% e 5,75%. Para 2020, a
meta é 4% e 2021, 3,75%, com
intervalo de tolerância de 1,5
ponto percentual para os dois
anos (2,5% a 5,5% e 2,25% a
5,25%, respectivamente).

Para alcançar a meta de in-
flação, o BC usa como instru-
mento a taxa básica de juros,
a Selic, atualmente em 6,5%

Mercado eleva
estimativa de inflação
e reduz projeção do

PIB este ano
ao ano.

De acordo com as institui-
ções financeiras, a Selic deve
permanecer em 6,5% ao ano até
o final de 2018. Para 2019, a
expectativa é de aumento da taxa
básica, terminando o período em
8% ao ano.

Quando o Comitê de Políti-
ca Monetária (Copom) aumenta
a Selic, o objetivo é conter a
demanda aquecida, e isso causa
reflexos nos preços porque os
juros mais altos encarecem o
crédito e estimulam a poupança.

Quando o Copom diminui a
Selic, a tendência é de que o cré-
dito fique mais barato, com in-
centivo à produção e ao consu-
mo, reduzindo o controle da in-
flação.

A manutenção da taxa básica
de juros, como prevê o merca-
do financeiro neste ano, indica
que o Copom considera as alte-
rações anteriores suficientes
para chegar à meta de inflação.

Atividade econômica
A projeção para a expansão

do Produto Interno Bruto (PIB)
– a soma de todos os bens e ser-
viços produzidos no país – foi
reduzida de 1,49% para 1,47%
neste ano. Para 2019, 2020 e
2021, a estimativa para o cres-
cimento do PIB segue em 2,5%.

A previsão do mercado finan-
ceiro para a cotação do dólar
subiu de R$ 3,70 para R$ 3,75
no final deste ano e permanece
R$ 3,70 no fim de 2019. (Agen-
cia Brasil)

CEF antecipa crédito dos lucros do
FGTS a 90 milhões de trabalhadores
A partir de segunda-feira

(27), os trabalhadores já po-
dem visualizar o valor da dis-
tribuição dos rendimentos do
Fundo de Garantia do Tempo
de Serviço (FGTS) em sua
conta vinculada. Foram dis-
tribuídos R$ 6,23 bilhões,
para 90,72 milhões de traba-
lhadores, em 258 milhões de
contas vinculadas.

O crédito dos resultados es-
tava previsto para o último dia do
mês, mas foi antecipado pela
Caixa Econômica Federal para
26 de agosto.

Os trabalhadores poderão
sacar os valores de acordo com

as regras tradicionais de saque
do FGTS, estabelecidas pela Lei
8.036/90, como nos casos de
demissão sem justa causa, apo-
sentadoria e término de contra-
to por prazo determinado, entre
outros.

Conforme a Lei 13.446/
2017, o percentual de distribui-
ção de resultados do FGTS é de
50% do lucro líquido do exer-
cício anterior. Como o lucro lí-
quido do FGTS em 2017 foi de
R$ 12,46 bilhões, foram distri-
buídos R$ 6,23 bilhões. A lei
estabelece que os valores credi-
tados nas contas dos trabalhado-
res sejam proporcionais ao sal-

do da conta vinculada apurada no
dia 31 de dezembro do ano an-
terior.

De acordo com a Caixa, o
resultado distribuído não integra
o saldo da base de cálculo do
depósito da multa rescisória,
medida que preserva também o
empregador.

Tanto em 2016 como em
2017, a distribuição de resulta-
dos do FGTS levou o índice de
atualização do fundo a patama-
res superiores ao da inflação
prevista para 2018, de 4,5%. A
rentabilidade das contas do fun-
do, nesse ano, passou de 3,8%
ao ano para 5,59% ao ano.

“A iniciativa de melhoria da
rentabilidade das contas do
FGTS, por meio da distribuição
de resultados, atende a uma rei-
vindicação antiga dos trabalha-
dores brasileiros, sem compro-
meter a sustentabilidade do
FGTS”, diz a Caixa, em nota.

O trabalhador pode consul-
tar o crédito de distribuição de
resultados no site
www.resultadosfgts.caixa.gov.br.
Outra opção de atendimento aos
trabalhadores é o próprio site da
Caixa, o aplicativo FGTS ou ain-
da através de cadastro e recebi-
mento dos extratos por meio do
SMS FGTS. (Agencia Brasil)

Balança registra superávit de
US$ 441 mi na quarta semana de agosto

A balança comercial regis-
trou superávit de US$ 441 mi-
lhões na quarta semana de
agosto, resultado de exporta-
ções no valor de US$ 4,027 bi-
lhões e importações de US$
3,586 bilhões. No mês, as ven-
das ao exterior superam as com-
pras internacionais em US$
3,129 bilhões e no acumulado
do ano o saldo também é posi-
tivo em US$ 37,165 bilhões.
Os dados foram divulgados  na
segunda-feira (27) pelo Minis-
tério da Indústria, Comércio
Exterior e Serviços (MDIC).

A média diária das exporta-
ções na última semana do mês
foi de US$ 805,4 milhões,
14,2% abaixo da média da se-
mana anterior (US$ 938,1 mi-

lhões) em razão da queda nas
exportações de produtos bási-
cos, como petróleo bruto, soja
em grãos, minério de cobre,
carnes de frango, suína e bovi-
na, fumo em folhas e farelo de
soja, que, juntos, tiveram que-
da de 24,2% nas vendas. Em
seguida, aparecem os produtos
semimanufaturados, que recu-
aram 18,6%, puxado por celu-
lose, açúcar bruto, madeira
serrada ou fendida, zinco bru-
to e estanho bruto.

Já as exportações de pro-
dutos manufaturados se manti-
veram estáveis, com leve que-
da de 0,2%, em razão de aque-
cedores, secadores e partes,
laminados planos de ferro e
aço, etanol, automóveis de pas-

sageiros, máquinas e aparelhos
para terraplanagem.

Do lado das importações,
cuja média diária foi de US$
717,2 milhões, houve queda de
1,9% em relação à semana an-
terior, explicado, principal-
mente, pelo recuo nos gastos
com químicos orgânicos e
inorgânicos, farmacêuticos,
equipamentos elétricos e ele-
trônicos, equipamentos mecâ-
nicos e combustíveis e lubri-
ficantes.

Em relação ao mês de agos-
to do ano passado, houve cres-
cimento de 6,5% nas exporta-
ções este ano, principalmente
por causa das vendas de produ-
tos manufaturados (14,7%) e
produtos básicos (12,8%). Por

outro lado, caíram as vendas de
produtos semimanufaturados (-
24,6%, por conta de açúcar
bruto, semimanufaturados de
ferro/aço, ferro-ligas, couros
e peles e zinco bruto).

Nas importações, a média
diária até a quarta semana de
agosto de 2018 (US$ 727,4
milhões) ficou 20,5% acima
da média de agosto de 2017
(US$ 603,4 milhões). Nesse
comparativo, cresceram os
gastos com combustíveis e lu-
brificantes (48,9%), veículos
automóveis e partes (37,5),
químicos orgânicos e inorgâ-
nicos (28,6%), adubos e fer-
tilizantes (20,3%) e equipa-
mentos mecânicos (13,7%).
(Agencia Brasil)
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FRUTICULTURA.  Durante três dias cerca de 15 mil pes-
soas visitaram e participaram da Feira Internacional da Fruticul-
tura Tropical Irrigada (Expofruit), principal evento do setor no
Brasil, na Estação das Artes, na cidade de Mossoró, na região
Noroeste do estado do Rio Grande do Norte. A feira bienal deste
ano teve como tema “Todo mundo vê o desenvolvimento da Fru-
ticultura, está estampado na nossa cara”. 

ACORDO. Reunião sobre o Acordo Mercosul-União Euro-
peia foi realizada, no Itamaraty, em Brasília, com a presença de
ministros dos países participantes do bloco econômico da Amé-
rica do Sul para discutir os rumos das negociações iniciadas em
1999. De acordo com o secretário de Relações Internacionais
do Ministério da Agricultura, Odilson Ribeiro e Silva, muitos
pontos avançaram bastante nos últimos anos, mas ainda há os que
precisam de mais negociação, especialmente questões ligadas
ao setor agropecuário.

INDIVIDUAL. Durante o 6º Fórum de Agricultura da Améri-
ca do Sul, realizado, em Curitiba, o ministro da agricultura, Blai-
ro Maggi  chamou a atenção para a responsabilidade de cada pro-
dutor brasileiro com a qualidade da mercadoria que coloca no
mercado. “Integrar e entender o mercado é fundamental para per-
manecer nele. Nós temos que abrir novos mercados, mas uma
vez aberto, precisamos ser competitivos. Começar vencendo uma
partida é importante, mas manter até o final se torna mais impor-
tante, cumprindo as exigências com responsabilidade. 

CACAU. Representantes da Associação Nacional das Indús-
trias Processadoras de Cacau (AIPC) reuniram-se com o minis-
tro Blairo, para apresentar um plano de crescimento da cultura
do cacau no país. De acordo com o documento apresentado ao
ministro, em dez anos, a produção de cacau do Brasil, que hoje
gira em torno de 180 mil toneladas ano, deve atingir os mesmos
patamares do que era produzido no final da década de 1980 pelo
estado da Bahia, ou seja, cerca de 400 mil toneladas, quando o
país era o maior produtor mundial do produto.

OVOS.  Os ovos produzidos na região de Bastos (SP) se des-
valorizaram entre julho e agosto, reduzindo o poder de compra
do avicultor da região, de acordo com informações do Cepea.
Além disso, as cotações do milho, um dos principais insumos
utilizados na atividade, estão em alta, impulsionadas pela retra-
ção de vendedores, que, por sua vez, têm expectativas de novas
valorizações nas próximas semanas.

BALDE CHEIO. A Embrapa está trazendo para o Amazonas
o projeto Balde Cheio, que é uma metodologia de transferência
de tecnologia, com o objetivo de capacitar profissionais da as-
sistência técnica, extensão rural e pecuaristas em técnicas, práti-
cas e processos agrícolas, zootécnicos, gerenciais e ambientais.
A Embrapa Amazônia Ocidental realizou palestra apresentando a
metodologia Balde Cheio e como serão desenvolvidas as ativi-
dades no Amazonas.

RESULTADOS. O aumento da produtividade de grãos basea-
do somente em insumos deixou de ser realidade na maioria das
lavouras brasileiras, onde o melhor desempenho das cultivares
está condicionado ao manejo eficiente dos recursos do ambien-
te. A produção agrícola esgotou a fase de aumentar a produtivida-
de através de insumos, via componentes químicos que represen-
tam apenas 5% da estrutura da planta. 

TRIGO. O USDA (Departamento de Agricultura dos Estados
Unidos) reportou seu novo boletim de oferta e demanda mundial
para a cultura da trigo. No relatório, o órgão trouxe as primeiras
projeções para a safra 2018/19. A perspectiva é que sejam colhi-
das 747,76 milhões de toneladas de trigo no mundo na tempora-
da 2018/19. O volume é menor do que o colhido no período pas-
sado, de 758,38 milhões de toneladas. Já os estoques finais da
nova safra ficaram em 264,33 milhões de toneladas, também abai-
xo da produção anterior, de 270,46 milhões de toneladas.

BATATA.  Conforme já esperado por colaboradores do Hor-
tifruti/Cepea, os preços da batata padrão ágata especial registra-
ram queda na semana (13-17) nos atacados do País. No Rio de
Janeiro, a queda foi de 33% entre 13 e 17 de agosto, a R$ 34,00/
sc de 50 kg; em São Paulo, de 32,07%, fechando em R$ 40,57/sc
e, em Belo Horizonte (MG), de 26,69%, a R$ 35,79/sc.

EDITOR. O jornalista Mauricio Picazo Galhardo tem 61
anos, é paulistano do bairro do Brás. Esteve por dois anos mo-
rando no exterior; na República Oriental do Uruguai, República
do Paraguai e República Argentina. Em 2013 se interessou pelo
setor do agronegócio, onde agora tem esta coluna semanal de
noticias do agronegócio em geral. Também é o autor do quadri-
nho semanal Agro-Cartoon, publicado no site: www.agro-
cartoons.blogspot.com.br. (Texto(s): Mapa, Cepea, Embrapa,
Notícias Agrícolas)

A presidente do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), ministra
Cármen Lúcia, destacou  na se-
gunda-feira (27) a importância
da participação direta da popu-
lação na democracia.

Antes, introduziu-se há 30
anos que o modelo de democra-
cia seria semirepresentativa”,
disse a ministra, ao participar do
Fórum Você Muda o Brasil.

“Uma parte das funções do
Estado haverá de ser cumprida
pelo representante eleito nos
termos desta Constituição e
uma outra parte do poder, vivida
diretamente pelo cidadão”, afir-
mou Cármen Lúcia, ao enfatizar
a relevância de mecanismos
como plebiscitos e projetos de
lei de iniciativa popular.

A ministra ponderou, entre-
tanto, que apesar da importância
de tais mecanismos, nem toda
população tem conhecimento do
funcionamento deles. “O Brasil,
portanto, tem um grande espaço
de participação direta do cida-
dão, de que o cidadão sequer
toma conhecimento, para parti-
cipar do processo político, do
processo de poder”.

Ficha Limpa
Entre os avanços conquista-

dos a partir dos processos que
permitem mais participação dos
cidadãos, Carmen Lúcia lembrou
a Lei da Ficha Limpa, que impe-
de a candidatura de políticos con-
denados em segunda instância.

“A chamada Lei da Ficha lim-

pa, que mudou após o questio-
namento da corrupção no Brasil
e no processo eleitoral, não no
processo de apuração de elei-
ções, mas no processo de can-
didatura, é de iniciativa popular”,
disse a ministra sobre a legisla-
ção aprovada em 2010.

“É uma das únicas leis no
Brasil votada por unanimidade
pelo Congresso”, ressaltou a
presidente do Supremo.

Ela criticou, no entanto, o fato
de a legislação ter recebido ques-
tionamentos da classe política.
“‘Depois até levaram ao Supremo
para dizer que era inconstitucio-
nal. Nós chegávamos e dizíamos:
“O senhor votou e agora quer di-
zer que não valia? Quer que o
Supremo diga isso’”, enfatizou.

O STF julgou em 2012 a
constitucionalidade da Lei da
Ficha Limpa. A Corte levou o
assunto a plenário depois de pro-
vocada por duas ações declara-
tórias de constitucionalidade,
uma do PPS e outra da Ordem
dos Advogados do Brasil (OAB),
além de uma ação direta de in-
constitucionalidade ajuizada pela
Confederação Nacional das Pro-
fissões Liberais.

Outros pontos da lei conti-
nuaram a ser questionados ao
longo dos anos. Em março de
2018, o STF manteve a aplica-
ção retroativa da lei, tornando a
norma também válida para con-
denados antes de 2010, quando
a legislação entrou em vigor.
(Agencia Brasil)

Pesquisa do CNJ aponta 80 milhões
de processos em tramitação no país

O Conselho Nacional de Jus-
tiça (CNJ) informou  na segun-
da-feira (27) que 80 milhões de
processos estão em tramita-
ção em todo o país e aguardam
uma definição. Os dados fa-
zem parte da pesquisa Justiça
em Números, divulgada anual-
mente para orientar o trabalho
de juízes e servidores da Jus-
tiça. Os números são referentes
ao ano de 2017.

A pesquisa também revelou

que o ramo da Justiça que mais
faz acordos de conciliação é a
Trabalhista. Em todo o país, 25%
dos casos foram resolvidos por
meio de um acordo entre o tra-
balhador e o empregador.

As despesas de todo o Poder
Judiciário no ano passado foram
R$ 90,8 bilhões, registrando au-
mento de 4,4% em relação a
2016. Segundo o levantamento,
o total de gastos representa
1,4% do Produto Interno Bruto

(PIB). As despesas com recur-
sos humanos são responsáveis
90,5% do gasto total.

“A despesa média do  Poder
Judiciário por magistrado foi de
aproximadamente R$ 48,5 mil;
por servidor, R$ 15,2 mil; por
terceirizado foi de R$ 4,1 mil e
por estagiário, R$ 828,76”, diz
o relatório”.

A pesquisa também mostrou
que tempo médio de tramitação
de uma sentença no Superior Tri-

bunal  de Justiça (STJ) é de 11
meses. No Tribunal Superior
do Trabalho (TST), os minis-
tros demoram cerca de 1 ano
e dois meses para proferirem
uma sentença.

Na primeira instância, porta
de entrada da ação na Justiça, a
sentença demora cerca de 2 anos
e seis meses para ser proferida.
Na fase de execução, o tempo
médio sobe para seis anos e qua-
tro meses. (Agencia Brasil)

Documentos de veículos também
terão versão eletrônica

A exemplo do que já ocorre
com o título de eleitor e com a
carteira nacional de habilitação
(CNH), o registro e o licencia-
mento de veículos automotores
 terão também uma versão digi-
tal. O documento poderá ser bai-
xado a partir desta segunda-fei-
ra (27), por meio do aplicativo
Carteira Digital de Trânsito
(CNH Digital), já disponível tan-
to para o sistema Android como
para o IOS.

A primeira unidade federati-
va a fazer uso deste documento
é o Distrito Federal. “Não há ain-
da um prazo definido para que os
demais estados aderirem porque
a adesão é voluntária e depende
dos órgãos de trânsito”, disse o
ministro das Cidades, Alexandre
Baldy, durante a cerimônia de
lançamento do aplicativo para a

capital federal.
O aplicativo reunirá, na mes-

ma plataforma, CNH, seguro
obrigatório e Certificado de
Registro e Licenciamento de
Veículo (CRLV). Segundo o mi-
nistro, a ideia do aplicativo é fa-
cilitar a vida do cidadão e dimi-
nuir as filas dos departamentos
de trânsito.

“Mais de 97 milhões de bra-
sileiros possuem CRLV; mais de
60 milhões possuem carteira
de habilitação; e mais de 23
milhões de pessoas possuem a
habilitação com o QR Code
[espécie de código de barras
que pode ser verificada pelos
agentes de trânsito durante as
abordagens]. Esse aplicativo
tornará a ida ao Detran desne-
cessária [para boa parte dessas
pessoas]”, explicou  Baldy.

Prazos
Apesar de não haver, até o

momento, um prazo definido
para que os departamentos de
trânsito das demais unidades fe-
derativas passem a adotar a ver-
são eletrônica do documento, a
expectativa do diretor do Depar-
tamento Nacional de Trânsito
(Denatran), Maurício Alves, é de
que até o final do ano todos es-
tados já estejam operando com
o aplicativo.

No DF, há 1,75 milhão de
pessoas habilitadas para dirigir.
Segundo o diretor-geral do De-
tran-DF, Silvain Barbosa, esse
grande número de motoristas
habilitados faz com que as áreas
de atendimento ao público te-
nham de atender diariamente
entre 5 e 10 mil pessoas. “Com
esse aplicativo, nós retiraremos

as pessoas de dentro do órgão”,
disse Barbosa.

Download
Para ter o documento em seu

celular, é necessário que o pro-
prietário do veículo esteja em
dia com o licenciamento. Quem
já tem a CNH Digital não preci-
sa fazer o download da Carteira
Digital de Trânsito, basta apenas
atualizar o aplicativo da CNH
Digital. Em seguida, basta adici-
onar o CRLV Digital e informar
o número do Renavam e o códi-
go de segurança impresso no
Certificado de Registro de Veí-
culo (CRV), que é o antigo DUT.

A fim de esclarecer eventu-
ais dúvidas sobre o uso desse
aplicativo, o Denatran disponi-
bilizou um tutorial em seu
site. (Agencia Brasil)

Dólar abre
a semana
em queda,
cotado a
R$ 4,08
A cotação da moeda norte-

americana recuou pelo segundo
pregão consecutivo, em queda 
na segunda-feira (27) de 0,57%
sendo cotada a R$ 4,0812 para
venda. O  índice reverte a ten-
dência de valorização do dólar,
que na última semana acumulou
a maior valorização desde no-
vembro de 2016.

O índice de ações da B3, da
Bolsa de Valores de São Paulo
(Bovespa) começou a semana
em alta, fechando na segunda-
feira, (27) com valorização de
2,19%, com 77.929 pontos. A
alta foi alavancada pelos papéis
da Eletrobras, com o leilão das
distribuidoras Eletroacre, Ceron
e Boa Vista estão marcadas para
a próxima quinta-feira, dia 30.
As ações subiram 6,68%.

As ações de empresas de
grande porte, chamadas de blue
chip, também acompanharam a
valorização do dia, com Itau fe-
chando em alta de 2,323%, Bra-
desco valorizando 2,68% e Pe-
trobras com alta de 2,24%.
(Agencia Brasil)

Aposentados começam
a receber 1ª parcela do

décimo terceiro
Aposentados e pensionistas

começraam a receber nesta se-
gunda-feira (27) a antecipação
da primeira parcela do décimo
terceiro. De acordo com a Se-
cretaria de Previdência, o depó-
sito será feito junto com a folha
mensal de pagamentos do Insti-
tuto Nacional do Seguro Social
(INSS) até 10 de setembro, con-
forme a Tabela de Pagamentos
de Benefícios 2018. 

A estimativa é de que essa
antecipação injete na economia
do país R$ 20,7 bilhões em
agosto e setembro. Segundo o
INSS, 29,7 milhões de benefi-
ciários  terão direito a receber a

primeira parcela do abono anu-
al, que corresponde à metade do
valor do benefício.

A exceção é para quem pas-
sou a receber o benefício
depois de janeiro de 2018. Nes-
se caso, o valor será calculado
proporcionalmente. 

Não haverá desconto de Im-
posto de Renda nesta primeira
parcela. O tributo será cobrado
apenas em novembro e dezem-
bro, quando for paga a segunda 
parcela. 

Tem direito ao décimo ter-
ceiro quem, durante o ano, re-
cebeu benefício previdenciário
de aposentadoria, pensão por

morte, auxílio-doença, auxílio-
acidente, auxílio-reclusão ou
salário-maternidade.

Aqueles que recebem bene-
fícios assistenciais, como Pres-
tação Continuada e Renda Men-
sal Vitalícia, não têm direito ao
abono anual. 

Desde 2006, o governo an-
tecipa a primeira parcela do
décimo terceiro dos aposen-
tados e pensionistas na
folha de agosto. 

Somente em 2015, o paga-
mento foi adiado para setembro,
por causa do ritmo fraco da eco-
nomia e da queda da arrecada-
ção. (Agencia Brasil)

Governo prorroga atuação de Força
Nacional na segurança do Rio

A atuação da Força Nacional
de Segurança Pública foi pror-
rogada por mais 180 dias no es-
tado do Rio de Janeiro, que pas-
sa por intervenção federal na
área de segurança pública desde
fevereiro. 

Também foi autorizado o
emprego da Força Nacional por
180 dias em Boa Vista, capital
de Roraima. O estado vive cli-
ma de tensão entre brasileiro e
imigrantes venezuelanos.

As medidas estão em porta-
rias do Ministério da Segurança
Pública publicadas na edição

de segunda-feira (27) do Diário
Oficial da União. 

A portaria que trata do Rio de
Janeiro detalha que os militares
vão atuar no apoio aos órgãos
de segurança pública locais,
nas ações de policiamento os-
tensivo, polícia judiciária, e
perícia forense, nas atividades
e nos serviços imprescindíveis
à preservação da ordem públi-
ca e da proteção das pessoas e
do patrimônio.

Força Nacional em Roraima
No caso de Boa Vista, a por-

taria informa que o emprego dos
homens da Força Nacional foi
solicitado pela governadora de
Roraima, Suely Campos, para
conter o aumento da criminali-
dade na capital.

No último dia 21, o governo
federal havia informado que
atendendo ao pedido do gover-
no de Roraima seriam enviados
mais 120 agentes da Força Na-
cional de Segurança Pública para
reforçar o policiamento no es-
tado que vive situação tensa en-
tre brasileiros e imigrantes ve-
nezuelanos. (Agencia Brasil)



Tabela do frete será decidida em
plenário, diz Fux após audiência

São Paulo, terça-feira, 28 de agosto de 2018 Nacional
Jornal O DIA SP
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Faz saber que pretendem se casar e apresentaram os
documentos exigidos por lei.

Se alguém souber de algum impedimento, oponha-se
na forma da Lei. Editais afixados em cartório.

THALES AUGUSTO CABRAL P ADILHA, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO DESIGNER,
NASCIDO EM SÃO PAULO, SP NO DIA (03/06/1985), RESIDENTE E DOMICILIADO EM SÃO
PAULO, SP, FILHO DE LEONILDO PADILHA FELTRIN E DE MARCIA SANT’ANNA CABRAL
PADILHA. PRISCILA SOARES DE MATOS E SILVA, ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO
ANALISTA DE MARKETING, NASCIDA EM SÃO PAULO, SP NO DIA (14/08/1986), RESIDENTE
E DOMICILIADA EM SÃO PAULO, SP, FILHA DE OSVALDO SOARES DA SILVA E DE NEIDE
MATOS DE ARAUJO E SILVA.

VICTOR GALLO BINELLI, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO PUBLICITÁRIO, NASCIDO
EM SÃO PAULO, SP NO DIA (17/12/1985), RESIDENTE E DOMICILIADO EM SÃO PAULO, SP,
FILHO DE HELCIO BINELLI E DE MARIA ROSA GALLO BINELLI. MONIQUE BURITISAL
ROMANHOLO,  ESTADO CIVIL DIVORCIADA, PROFISSÃO DESIGNER GRÁFICA, NASCIDA
EM GOIÂNIA, GO NO DIA (06/06/1985), RESIDENTE E DOMICILIADA EM SÃO PAULO, SP,
FILHA DE HELIO ROMANHOLO E DE MERCIA TEREZINHA BURITISAL ROMANHOLO.

PAULO RICARDO DA  SILVEIRA, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO AUTÔNOMO,
NASCIDO EM SÃO PAULO, SP NO DIA (22/12/1974), RESIDENTE E DOMICILIADO EM SÃO
PAULO, SP, FILHO DE HELIO ORANDIL DA SILVEIRA E DE ZILDA THEREZINHA CAPOBIANCO
DA  SILVEIRA. ANA HELENA CHAMPLONY COELHO CORRÊA DE SOUZA, ESTADO CIVIL
SOLTEIRA, PROFISSÃO DO LAR, NASCIDA EM SÃO PAULO, SP NO DIA  (23/09/1986),
RESIDENTE E DOMICILIADA EM SÃO PAULO, SP, FILHA DE ROBERTO CORRÊA DE SOUZA
E DE FERNANDA CHAMPLONY COELHO CORRÊA DE SOUZA.

JANDIRSON DANTAS DE LUCENA, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO AUTÔNOMO,
NASCIDO EM PAULISTA, PB NO DIA (08/07/1989), RESIDENTE E DOMICILIADO EM SÃO
PAULO, SP, FILHO DE SEVERINO PEREIRA DE LUCENA E DE MARIA RITA DANTAS DE LUCENA.
CLAUDIA CRIS DA SILVA SATURNINO, ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO CABELEIREIRA,
NASCIDA EM POMPAL, PB NO DIA (20/07/1992), RESIDENTE E DOMICILIADA EM SÃO PAULO,
SP, FILHA DE FRACISCO DAS CHAGAS SATURNINO E DE ZILDA DANTAS DA SILVA SATURNINO.

MAURINO DA  SILVA CRUZ, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO BOMBEIRO CIVIL,
NASCIDO EM SALVADOR, BA NO DIA (07/03/1982), RESIDENTE E DOMICILIADO EM SÃO
PAULO, SP, FILHO DE JOSÉ HONORATO DA CRUZ E DE AURELIA CARNEIRO DA SILVA.
MARIA EDIVALDA SANT OS SILVA, ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO AUXILIAR DE
LIMPEZA, NASCIDA EM ÁGUA FRIA, BA NO DIA (22/04/1984), RESIDENTE E DOMICILIADA
EM SÃO PAULO, SP, FILHA DE JOSÉ DOS REIS SILVA E DE LAURA DOS SANTOS SILVA.

KLEURY SALES FARIAS, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO AUTÔNOMO, NASCIDO EM MACAPÁ,
AP NO DIA (19/03/1966), RESIDENTE E DOMICILIADO EM SÃO PAULO, SP, FILHO DE AMAURY
GUIMARÃES FARIAS E DE DEUSOLINA SALES FARIAS. DIEMESON DE SOUZA CONCEIÇÃO, ESTADO
CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO AUTÔNOMO, NASCIDO EM MACAPÁ, AP NO DIA (03/03/1987),
RESIDENTE E DOMICILIADO EM SÃO PAULO, SP, FILHO DE DENIZE HELENA DE SOUZA CONCEIÇÃO.
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EDITAL DE CITAÇÃO PRAZO DE 20 DIAS, expedido nos autos da Ação de Usucapião,
PROCESSO Nº 0027340-27.2011.8.26.0100 (USUC 600) O(A) Doutor(a) Rodrigo Ramos,
MM. Juiz(a) de Direito da 1ª Vara de Registros Públicos, do Foro Central Cível, da
Comarca de SÃO PAULO, do Estado de São Paulo, na forma da Lei, etc. FAZ SABER
a(o)(s) Antônio Gordinho Filho, Leonídia Cintra Gordinho, Maximira Oliveira, João
Damas Soares, Leonor Gonçalves Soares, réus ausentes, incertos, desconhecidos,
eventuais interessados, bem como seus cônjuges, se casados forem, herdeiros e/ou
sucessores, que Edy Guedes Moussa, Fauzi Moussa, Monica Renis Moussa, Naief
Marcelo Moussa, Adriana Regina de Godoy Moussa, Sami Omar Moussa, Luciane
Duque de Almeida Moussa, Leila Cristina Moussa Andrade e Marcio Batista Andrade,
ajuizaram ação de USUCAPIÃO, visando a declaração de domínio sobre o imóvel
localizado na Rua Boqueirão do Leão, nº 289 Ponte Rasa Distrito de São Miguel
Paulista - São Paulo SP, com área de 397,97 m², contribuinte nº 113.341.0025-9,
alegando posse mansa e pacífica no prazo legal. Estando em termos, expede-se o
presente edital para citação dos supramencionados para que, no prazo de 15 dias úteis,
a fluir após o prazo de 20 dias, contestem o feito. Não sendo contestada a ação, o réu
será considerado revel, caso em que será nomeado curador especial. Será o presente
edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei.          B 28 e 29/08

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1001326-32.2015.8.26.0008
O MM. Juiz de Direito da 5ª Vara Cível, do Foro Regional VIII - Tatuapé, Estado de São
Paulo, Dr. Erasmo Samuel Tozetto, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a MARCELO
BATISTA DOS SANTOS, CPF 112.655.918-06, Seeiche Abe Júnior, CPF 396.317.328-
94 e Auto Posto Nova Lorena Ltda, CNPJ: 11.511.319/0001-06, na pessoa de seu
representante legal, que Banco Santander (Brasil) S/A, ajuizou uma ação Monitória
objetivando o recebimento de R$ 125.094,42 (18.12.2014), acrescidos de juros e correção
monetária, referente ao saldo devedor da Cédula de Crédito Bancário Modalidade Conta
Garantida nº 00334763290000000900 (Operação nº 4763000000900290153) e
respectivos aditamentos, bem como ao pagamento de custas, honorários e demais
cominações. Estando os requeridos em lugar ignorado, foi deferida a citação por edital,
para que em 15 dias, a fluir após os 20 dias supra, paguem o valor supra devidamente
corrigido, e honorários advocatícios de 5% do valor atribuído à causa (Art. 701 do NCPC),
que os tornarão isentos das custas ou embarguem, sob pena de constituir-se de pleno
direito o título executivo judicial, presumindo-se verdadeiros os fatos, sendo nomeado
curador especial em caso de revelia (art. 257, inciso IV, do CPC). Será o presente edital,
por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta
cidade de São Paulo, aos 27 de julho de 2018.          B 28 e 29/08

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 0701855-78.2012.8.26.0704
O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 1ª Vara Cível, do Foro Regional XV - Butantã, Estado de
São Paulo, Dr(a). Mônica de Cassia Thomaz Perez Reis Lobo, na forma da Lei, etc. FAZ
SABER a(o) ESPÓLIO DE BRUNO MARTINELLO, na pessoa de sua inventariante Sra.
Amanda Spessot Martinello, CPF 220.607.728-00, que lhe foi proposta uma ação de
Procedimento Comum por parte de Sociedade Beneficente de Senhoras Hospital Sirio
Libanes, tendo como corré Rosete NIgri, objetivando condenar a ré ao pagamento de R$
126.385,09 (29/02/2012) corrigidos e acrescido de encargos legais, referente ao débito do
termo de compromisso e o contrato de prestação de serviços médicos e hospitalares.
Encontrando-se a ré em lugar incerto e não sabido, foi determinada a sua CITAÇÃO, por
EDITAL, para os atos e termos da ação proposta e para que, no prazo de 15 dias, que fluirá
após o decurso do prazo do presente edital, apresente resposta, sob pena de presumir-se
verdadeiras as alegações de fato formuladas pelo autor (Art. 344 do NCPC). Não sendo
contestada a ação, o réu será considerado revel, caso em que será nomeado curador
especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA
MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo.                     B 28 e 29/08

EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS INTERESSADOS, COM PRAZO DE 10
DIAS, expedido nos autos do PROC. Nº 1032137-63.2017.8.26.0053. O(A) MM. Juiz(a) de
Direito da 3ª Vara de Fazenda Pública, do Foro Central - Fazenda Pública/Acidentes, Estado
de São Paulo, Dr(a). Fausto José Martins Seabra, na forma da Lei, etc. FAZ SABER A
TERCEIROS INTERESSADOS NA LIDE que o(a) PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO
PAULO move uma ação de Desapropriação por Utilidade Pública / DL 3.365/1941 dem face
de Euzébio Antônio da Silva e Maria Luiza da Conceição Silva, objetivando a área descrita
nas plantas expropriatórias P-33.116-A1 e ampliada PA 05-A4, com 265,73 m², concernente
à totalidade do imóvel situado na Rua Augusto José Pereira, nº 355 Jardim Maristela, CEP
02805-130, São Paulo/SP, contribuinte nº 107.216.0029-7, Matrícula 9.481 do 8º CRI/SP,
(pertencendo, atualmente, ao 18º. Cartório de Registro de Imóveis de São Paulo/SP.),
declarada de utilidade pública, para a implantação do “Hospital Municipal Brasilândia,
conforme o Decreto Municipal n° 56.837 de 25 de fevereiro de 2016 e. Para o levantamento
dos depósitos efetuados, foi determinada a expedição de edital com o prazo de 10 dias a
contar da publicação no Órgão Oficial, nos termos e para os fins do Dec. Lei nº 3.365/41, o
qual, por extrato, será afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado
nesta cidade de São Paulo, aos 30 de julho de 2018.   B 28 e 29/08

EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS INTERESSADOS, COM PRAZO
DE 10 DIAS, expedido nos autos do PROC. Nº 1000914-97.2014.8.26.0053. O MM.
Juiz de Direito da 7.ª Vara de Fazenda Pública, do Foro Central - Fazenda Pública/
Acidentes, Estado de São Paulo, Dr. Evandro Carlos de Oliveira, na forma da Lei, etc.
FAZ SABER A TERCEIROS INTERESSADOS NA LIDE com prazo de 10 DIAS, expedido
nos autos do proc. 1000914-97.2014.8.26.0053, que a Prefeitura do Município de São
Paulo move uma Desapropriação - Desapropriação por Utilidade Pública/ DL 3.365/
1941 de Desapropriação contra Santa Casa de Misericórdia de Santo Amaro, objetivando
a área de 10.759,76m² (terreno e benfeitorias), concernente à totalidade do imóvel
situado na Rua Nova Irlanda, 91, Jardim Edith, Contribuinte 162.192.0011-9, declarados
de utilidade pública conforme Decreto Estadual nº 51.796, datado de 09.05.07. Para o
levantamento dos depósitos efetuados, foi determinada a expedição de edital com o
prazo de 10 dias a contar da publicação no Órgão Oficial, nos termos e para os fins do
Dec. Lei nº 3.365/41, contando o prazo a partir da primeira publicação no D.J.E., após
o que sem impugnação, referidos depósitos serão levantados. Será o edital, afixado e
publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo,
aos 24 de julho de 2018.                                                                  B 28 e 29/08

EDITAL DE CITAÇÃO PRAZO DE 20 DIAS,expedido nos autos da Ação de Usucapião,PROCESSO Nº1058851-21.2014.8.26.0100 O(A) 
MM. Juiz(a) de Direito da 2ªVara de Registros Públicos,do Foro Central Cível,Estado de São Paulo, Dr(a). Leticia Fraga Benitez, na 
forma da Lei,etc. FAZ SABER a(o) Ivan Coelho do Amaral, Jose Aparecido Vicentini, Reginaldo Ramalho Marques, Antonio Suterio 
Teixeira, Sociedade Loteadora de Terrenos de Sao Paulo Ltda, Neusa Martins de Arruda, Roserlei Theodoro de Carvalho e Darly 
Duarte Teixeira, réus ausentes, incertos, desconhecidos, eventuais interessados, bem como seus cônjuges e/ou sucessores, que 
Helio Lopes de Souza e ROSEMERI APARECIDA DA SILVA FIGUEREIDO SOUZA ajuizou(ram) ação de USUCAPIÃO,visando a decla-
ração de domínio sobre o imóvel situado na Rua Desembargador Rocha Portela, 1016, Vila Santa Tereza, nesta Capital, alegando 
posse mansa e pacífica no prazo legal. Estando em termos, expede-se o presente edital para citação dos supramencionados para, 
no prazo de 15 (quinze) dias úteis, a fluir após o prazo de 20 dias. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado revel, 
caso em que será nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei.              [28,29] 

Vita Participações e  Empreendimentos S.A.
CNPJ 02.859.677/0001-05 | NIRE 35.300.178.009 | Extrato da Ata da Assembléia Geral Extraordinária em 16/07/2018

Data, Horário e Local: 16/07/2018, 11 h, na sede. Convocação: Publicada no DOESP e no Jornal O Dia SP, nos dias 07, 11 e 
12/07/2018. Presença: International Hospital Corporation Holding N.V., representando 99,99% do capital social. Composição da 
Mesa: George Pikielny, Presidente e Secretário. Deliberações: (i) Aprovar a eleição dos novos membros do Conselho de Administração: 
reeleição (a) Gary Brent Wood, Passaporte Americano nº 488800533, como Presidente do Conselho; e (b) John Henry Wilson 
III, Passaporte Americano nº 526673479, como Vice-Presidente do Conselho; e, ainda, a eleição (c) Leonardo Gonzalez Lopez, 
Passaporte Americano nº 495912157, como membro do Conselho. Seu mandato será pelo prazo de 03 anos. (ii) , todos os atos 
praticados até a presente data pelos Srs. Gary Brent Wood, John Henry Wilson III e Christopher Lee Chatten, eleitos conselheiros da 
Companhia em Assembleia Geral Ordinária realizada em 30/11/2011. Encerramento e Lavratura de Ata: Nada mais. Mesa: George 
Pikielny - Presidente e Secretário. JUCESP nº 408.150/18-0, em 22/08/2018, Flávia Regina Britto - Secretária Geral.

Vita Participações e Empreendimentos S.A.
CNPJ/MF Nº. 02.859.677/0001-05 | NIRE 35.300.178.009 | Ata de Reunião do Conselho de Administração em 16/07/ 2018.

Data, Hora e Local: 16/07/2018, 11:30 h, na sede. Mesa: Presidente Secretá-

rio. Convocação e Presença: -
Deliberações: (i)  (a) Eduardo Cafezeiro de Almeida, CPF/MF nº 215.875.665-

91, Diretor Presidente Weber do Amaral Chaves, CPF/MF nº 090.099.107-09, Diretor Vice-Presidente 
(ii) Eduardo 

Cafezeiro de Almeida Elane Magnólia Soares Guimarães. Encerramento: Mesa: Presidente da Mesa - Geor-
ge Pikielny; Conselho de Administração: Gary Brent Wood - Leonardo Gonzalez Lopez - 
John Henry Wilson III - JUCESP nº 408.157/18-5, em 22/08/2018
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Ministros ouvem a advogada-geral da União, Grace
Mendonça, durante audiência que discutiu a constitucionalidade
do tabelamento do frete

Após uma audiência pública
sobre a tabela de frete, nesta se-
gunda-feira (27), o ministro

Luiz Fux, do Supremo Tribunal
Federal (STF), afirmou que não
decidirá sozinho sobre o tema
e que levará as três ações dire-
tas de inconstitucionalidade

(ADIs) sobre o assunto para
análise diretamente no plenário
da Corte.

“Agora que temos informa-
ções suficientes, vou submeter

os processos em conjunto, va-
mos julgar de forma mais bre-
ve possível a questão. Todas em
conjunto, vou levar a plenário o
mais breve possível”, disse Fux.

A audiência também teve a par-
ticipação do ministro Alexan-
dre de Moraes.

O tabelamento do frete foi
enviado pelo governo do presi-

dente Michel Temer para trami-
tação no Congresso como resul-
tado da negociação que encer-
rou a paralisação nacional de 11
dias dos caminhoneiros em

maio passado. A proposta foi
aprovada e sancionada por Te-
mer no início do mês.

O ministro não quis dar pre-
visão de quando liberaria as

ações para julgamento. “Estabe-
lecer prazo é criar especulação
econômica, tudo que não que-
remos. O Supremo tem que ga-
rantir governabilidade”, afir-

mou Fux.
Fux informou que, primei-

ro, enviará o caso para a mani-

festação dos órgãos competen-
tes que ainda não deram pare-
cer. Entre esses, está a Procu-

radoria-Geral da República
(PGR). Somente depois desse
trâmite, as ações devem ser re-
metidas ao plenário.

Uma vez liberada pelo rela-

tor, caberá à presidência do STF
marcar uma data para o julga-
mento das ações, o que não tem
prazo para ocorrer. No dia 13
de setembro, a Corte muda de

comando, e a ministra Cármen
Lúcia passa o posto para o mi-
nistro Dias Toffoli.

Contra a tabela

Por cerca de quatro horas,
Luiz Fux ouviu representantes
do setor produtivo e dos cami-
nhoneiros, que apresentaram
argumentos contra e a favor da

tabela mínima do frete, criada
em maio pelo governo via me-
dida provisória e convertida em
lei pelo Congresso, neste mês.

Representantes da indústria

e do agronegócio criticaram
duramente a medida, que dizem
prejudicar a livre concorrência
e provocar inflação, com au-
mento de preços, por exemplo,

de produtos da cesta básica para
o consumidor final.

Na avaliação de Armando
Castelar Pinheiro, representante
da Confederação Nacional da

Indústria (CNI), uma alta de até
12% nos custos do transporte,
com impacto calculado pela en-

tidade em R$ 53 bilhões por
ano, deverá ser repassada ao
consumidor final, em especial

no setor alimentício.
“Os consumidores mais po-

bres serão atingidos porque,
para eles, os alimentos têm
peso maior [no orçamento do-

méstico]”, disse Castelar. “Es-
tamos dando para o elo mais
fraco da sociedade a responsa-
bilidade de pagar esse imenso
custo de uma política equivoca-

da sobre o sistema”.
Também se posicionaram

contrários a uma intervenção do
governo no mercado, o Conse-
lho Administrativo de Defesa

Econômica (Cade), a Confede-
ração Nacional dos Transportes
(CNT) e a Confederação da
Agricultura e Pecuária do Bra-
sil (CNA). As entidades apela-

ram por uma decisão rápida para

dirimir a insegurança jurídica
que tem prejudicado o fecha-
mento de contratos futuros.

“Fazemos um apelo a esta
casa [STF] para que não espere
o próximo governante, para que
não espere as próximas eleições,
para que não espere a próxima

semana”, disse o representante
da CNA, Luiz Antonio Fayet.

Defesa do tabelamento
Em resposta, representantes

dos caminhoneiros acusaram as
entidades da indústria e do
agronegócio de disseminar in-
formações falsas e pagar por
campanhas de convencimento

da sociedade que distorcem da-
dos. Eles fizeram uma defesa
enfática da tabela de preço mí-
nimo do frete, que dizem ser
necessária para garantir apenas

a cobertura dos custos do tra-

balhador.
“Trabalhar pelo óleo diesel,

ministro, não é cabível, nin-

guém nesse país pode trabalhar
só para o pão, outras necessi-
dades básicas precisam ser re-
muneradas pelo nosso traba-
lho”, afirmou Carlos Litti Dah-

mer, representante do Sindica-
to dos Transportadores Autôno-
mos de Carga (Sindtac).

“Inconstitucional é a fome,
inconstitucional é não dar ga-

rantia de vivência aos seus, in-
constitucional é a exploração
exacerbada de uma categoria
sobre a outra, inconstitucio-
nal é não dar dignidade ao ser

humano”, afirmou o represen-
tante sindical, que foi forte-
mente aplaudido por uma pla-
teia formada na maioria por ca-
minhoneiros.

Também defenderam a ne-
cessidade da medida como um
modo de corrigir uma “distor-
ção” do mercado, o ministro
dos Transportes, Valter Casemi-

ro; o diretor da Agência Nacio-
nal de Transportes Terrestres
(ANTT), Marcelo Vinaud; e a
advogada-geral da União, Gra-
ce Mendonça.

“O fato certo é que não se
tem, nessa relação estabeleci-
da entre setor produtivo e o ca-
minhoneiro, uma liberdade de
negociação. Tudo funciona mui-

to bem quando o mercado está
equilibrado. Há uma distorção
de mercado que enseja uma in-

tervenção do Estado nessa re-
lação”, afirmou a AGU.

Ações contra a tabela
A tabela de preços mínimos

de frete foi instituída pela Me-
dida Provisória 832/2018, ago-
ra convertida na Lei 13.703/

2018, e pela Resolução 5.820/
2018, da Agência Nacional de
Transporte Terrestre (ANTT),
que regulamentou a medida.

Fux é o relator de três ações

diretas de inconstitucionalida-
de (ADI) contra a medida, ajui-
zadas pela Associação do Trans-
porte Rodoviário do Brasil
(ATR Brasil), que representa

empresas transportadoras; pela
Confederação Nacional da In-
dústria (CNI) e pela Confede-
ração da Agricultura e Pecuária
do Brasil (CNA).

As entidades alegam que a
tabela fere os princípios cons-
titucionais da livre concorrên-
cia e da livre iniciativa, sendo
uma interferência indevida do

governo na atividade econômi-
ca. Elas querem que seja con-
cedida uma liminar (decisão
provisória) suspendendo de
imediato a vigência da tabela.

De seu lado, os caminho-
neiros alegam que há uma dis-
torção no mercado e que, sem
a tabela, não têm condições de
cobrir os custos do serviço que

prestam e ainda extrair renda
suficiente para o próprio sus-
tento. (Agencia Brasil)

As fiscalizações do Ministé-
rio do Trabalho contra a sonega-
ção do Fundo de Garantia do Tem-
po de Serviço (FGTS) e da Con-
tribuição Social (CS) no primei-
ro semestre deste ano resultaram
em mais de R$ 2,4 bilhões em
notificações e recolhimentos.

As ações atingiram 20,4
mil estabelecimentos em todo
o país.

O resultado deste primeiro
semestre de 2018 é cerca de 4%
superior ao do mesmo período
do ano passado e 30% maior

Fiscalização contra
sonegação beneficia 1 milhão

de trabalhadores
quando comparado com os pri-
meiros seis meses de 2016.

Segundo informou hoje o
Ministério do Trabalho, os fis-
cais emitiram 9,4 mil notifi-
cações de dívidas de FGTS e
CS que beneficiaram aproxi-
madamente 1,1 milhão de tra-
balhadores.

Parte dos R$ 2,4 bilhões é
recolhida no ato da fiscalização,
parte será cobrada pela Caixa
Econômica Federal e outra pela
Procuradoria da Fazenda Naci-
onal. (Agencia BrasiL)

A procuradora-geral da Re-
pública (PGR), Raquel Dodge,
denunciou  na segunda-feira
(27) ao Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) 26 investigados
por suspeita de fraudes no Mi-
nistério do Trabalho envolven-
do a concessão de falsos re-
gistros sindicais.

Entre os denunciados pelo
crime de organização crimino-
sa estão o ex-ministro do Tra-
balho Helton Yomura, o ex-de-
putado Roberto Jefferson e a
filha dele, deputada Cristiane
Brasil (PTB-RJ).

Os fatos foram investiga-
dos na Operação Registro Es-
púrio, da Polícia Federal,  de-
flagrada há um ano, a partir de
denúncia sobre concessão de
falsos registros sindicais.

Ao pedir que os acusados
se tornem réus, Raquel Dodge
afirmou que eles participaram
do esquema de corrupção que
consistia na cobrança de van-
tagens indevidas em troca da
concessão do registro de enti-
dades sindicais.

“Os elementos probatórios
reunidos no inquérito indica-
ram que representantes das
entidades sindicais ingres-
sam no esquema criminoso
em razão da burocracia exis-
tente na Secretaria de Rela-
ções do Trabalho, que difi-
culta – e muitas vezes impe-
de – a obtenção de registro
àqueles  que se recusam a
ofertar a contrapartida ilíci-
ta que lhes era exigidas”, ar-
gumentou Raquel Dodge.

PGR denuncia Roberto
Jefferson e Cristiane Brasil

 ao Supremo
Na denúncia, a procurado-

ra também pediu ao STF que os
acusados percam os cargos pú-
blicos e sejam condenados ao
pagamento de R$ 8 milhões
em danos morais e matériais
pelos delitos.

Os deputados Nelson Mar-
quezelli  (PTB-SP), Jovair
Arantes (PTB-PB), Paulinho
da Força (SD-SP) e Wilson Fi-
lho (PTB-PB) também foram
denunciados. 

A denúncia será analisada
pelo ministro Edson Fachin,
relator da investigação, e será
julgada pela Segunda Turma do
Supremo Tribunal Federal. A
data do julgamento ainda não
foi marcada.

Defesa de Cristiane
Em nota, a defesa de Cris-

tiane Brasil afirmou que as
acusações à deputada foram
feitas sem provas e com obje-
tivo de “criar um fato contra
políticos”.

“A Polícia Federal e o Mi-
nistério Público insistem em
tratar pedidos políticos co-
muns a todos os parlamentares,
de todos os partidos, em todos
os ministérios como crime.
Crime é acusar sem provas,
como fazem a PF e o Ministé-
rio Público, com objetivos pu-
ramente político-partidários. A
deputada provará sua inocência
mais uma vez, como já o fez em
outras ocasiões, com a cons-
ciência tranquila de que nada
fez de errado.”, diz a defesa de
Cristine.  (Agencia Brasil)
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Vettel vence fácil na Bélgica e
reduz vantagem de Hamilton
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A ‘Família da Poeira’ deu
um show de UTV no último dia
do Rally dos Sertões, que ter-
minou no sábado (25) em For-
taleza (CE). Todas as quatro
duplas da Can-Am/Divino Fo-
gão/Arisun/Blindarte/Norton
terminaram entre os sete pri-
meiros: Reinaldo Varela/Gus-
tavo Gugelmin venceu a última
etapa, seguido de Gabriel Vare-
la/Eduardo Shiga, com Bruno
Varela/João Arena em quinto e
Rodrigo Varela/Felipe Eckel
em sétimo.

Depois de sete dias e 3.607
km percorridos atravessando
quatro Estados, o 26º Rally dos
Sertões consagrou Enrico
Amarante/Breno Rezende, a
bordo de Can-Am Maverick X3
como o campeão.  Grandes no-
mes do Rally off-road brasilei-
ro e atuais campeões do Rally
Dakar com UTV, Reinaldo Va-
rela e Gustavo Gugelmin (Can-
Am/Divino Fogão/Arisun/Blin-
darte/Norton) subiram na ram-
pa montada na Praia de Irace-
ma na sexta posição na classi-
ficação geral e segundo na ca-
tegoria Over 45 de UTV. Gabri-
el Varela/Eduardo Shiga, com-
pletaram a prova em 14º, en-
quanto Rodrigo Varela/Felipe
Eckel ficaram em 26º e os cam-
peões de 2017 Bruno Varela/
João Arena encerraram em 37º.

“Foi um Rally duríssimo e
o mais técnico que participei.
Como na vida, no Rally tam-
bém as vezes a gente vence e
em outros perdemos. Contu-
do, foi muito bom superar es-
ses sete dias de autoconheci-
mentos com o pretexto da
competição, que pra nós, se
tornou segundo plano muito
cedo”, declarou o experiente
navegador  João Arena, vence-
dor da prova de off-road mais
importante do Brasil no ano
passado, traduzindo todo o sen-
timento do Varella Team.

“Demos o nosso melhor e

Sebastian Vettel

Por Tiago Mendonça

O domínio apresentado pela
Ferrari em Spa-Francorchamps,
na Bélgica, esteve perto de ir li-
teralmente por água abaixo. O
clima instável do circuito encra-
vado no meio da floresta das Ar-
dennes é sempre capaz de mudar
qualquer prognóstico e foi jus-
tamente isso o que aconteceu no
treino classificatório.

Choveu, e nessas condições
Lewis Hamilton costuma ser
imbatível. O piloto da Mercedes
aproveitou a pista molhada pra
colocar mais de meio segundo
sobre Sebastian Vettel e registrar
uma improvável pole position. Só
que o domingo amanheceu enso-
larado e Vettel tratou de mostrar
quem tinha mais força.

Ainda na primeira volta, as-
sumiu a liderança da prova e nun-
ca mais foi ameaçado. Vitória
maiúscula, em um momento em
que ele precisava mesmo mos-
trar reação. “Eu larguei muito
bem. Lewis me empurrou pra
esquerda, mas eu sabia que teria
minha chance na parte alta da pis-

ta. O momento era crucial, e con-
segui controlar perfeitamente”,
disse Vettel.

Hamilton chegou em segun-
do lugar e continua líder do cam-
peonato – está 17 pontos à fren-
te de Vettel. Mas a vitória do ad-
versário, de certa forma, foi um
balde de água fria na campanha
que ele vinha fazendo, vencendo
em pistas ou em condições em
que a Ferrari era favorita, como
na Alemanha e na Hungria.

“Fizemos uma grande atuali-
zação no carro, mas eles trouxe-

ram uma atualização ainda mai-
or. A gente sabia que eles seriam
mais rápidos nas retas, principal-
mente na classificação e no últi-
mo setor. Nas últimas quatro cor-
ridas, eles tiveram coisas no car-
ro que permitiram andar mais rá-
pido em retas. Acho que precisa-
mos trabalhar mais”, reconheceu
Hamilton.

Max Verstappen levou a Red
Bull ao pódio em terceiro lugar.
“Foi uma corrida meio chata, te-
nho de concordar. Mas ficamos
longe dos problemas, fizemos o

que tínhamos de fazer e chega-
mos ao pódio. Em outras opor-
tunidades, nós tivemos azar em
Spa. Às vezes acontece, mas es-
tou muito feliz com o que alcan-
çamos hoje (domingo)”, contou
Verstappen.

No longo intervalo de quase
um mês antes da corrida da Bél-
gica, o mercado de pilotos fi-
cou bastante aquecido, com a
confirmação de que Daniel Ric-
ciardo deixa a Red Bull para se
juntar à Renault (será substitu-
ído por Pierre Gasly). Carlos
Sainz, por sua vez, assume a
vaga de Fernando Alonso na
McLaren (Alonso negocia para
correr na Indy).

Por falar nele, a corrida du-
rou muito pouco para Alonso.
Logo na primeira curva, tomou
uma bordoada de Nico Hulken-
berg – que errou a freada – e saiu
voando sobre o carro de Charles
Leclerc. O carro de Alonso che-
gou a tocar no halo – o novo dis-
positivo de proteção – sobre a
cabeça de Leclerc. Uma prova de
que o dispositivo aumentou mes-
mo a segurança.

F
ot

o/
 S

cu
de

ri
a 

F
er

ra
ri

Rally dos Sertões

Reinaldo Varela e
Gustavo Gugelmin

vencem último dia e
garantem o sexto lugar
Família da Poeira chega bem em Fortaleza: Reinaldo
Varela/Gustavo Gugelmin venceu a última etapa, seguido
de Gabriel Varela/Eduardo Shiga, com Bruno Varela/João
Arena em quinto e Rodrigo Varela/Felipe Eckel em sétimo
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Rodrigo Varela e Felipe Eckel venceram uma das etapas

finalizamos contente com nos-
sa missão. No ano que vem vol-
taremos mais fortes para no-
vamente tentar a vitória. Agora
começa a contagem de mais
365 dias para a 27ª edição do
Rally dos Sertões que prome-
te muito mais”, completou
Bruno Varela, o caçula da ‘Fa-
mília da Poeira’”.

Confira os primeiros da ca-
tegoria UTV no último dia: 1)
Reinaldo Varela/Gustavo,  Gu-
gelmin, 3h08min44s; 2) Ga-
briel Varela/Eduardo Shiga, a
3min17s; 3) Enrico Amarante/
Breno Rezende, a 3min21s; 4)
Denisio Nascimento/Idali
Bosse, a 4min05s; 5) Bruno
Varela/João Arena, a 4min50s;
6) Rodrigo Luppi/Fausto
Dallape, a 5min04s; 7) Rodri-
go Varela/Felipe Eckel, a
5min31s; 8) Gabriel Cestari/
Jhonatan Ardigo, a 6min04s; 9)
Marcelo Gastaldi/Cláudio Ri-
eser, a 6min36s; 10) Denísio
Casarini/Marcos Panstein, a
9min03s.

Confira o resultado final da
categoria UTV após sete dias:
1) Enrico Amarante/Breno Re-
zende, 28h03min21s; 2) Deni-
sio Nascimento/Idali Bosse, a
4min10s; 3) Gabriel Cestari/
Jhonatan Ardigo, a 22min55s;
4) Edu Piano/Solon Mendes, a
43min12s; 5) Marcelo Gas-
ta ld i /Cláudio  Rieser,  a
58min17s; 6) Reinaldo Va-
rela /Gustavo Gugelmin,
1h05min31s; 7) Cristiano
Batista/Robledo Nicoletti, a
1h10min52s; 8) Tata Xavi-
er /Deco Muniz ,  a
1h39min20s; 9) Allan Ces-
ta r i /Weidner  Moreira ,  a
2h20min36s; 10) Euclides
Benvenuti/Fernando Torqua-
to, a 2h21min33s; 14) Ga-
briel Varela/Eduardo Shiga,
a 3h10min59s; 26) Rodrigo
Varela/Felipe Eckel, a
9h57min52s; 37) Bruno Vare-
la/João Arena, a 25h32min06s.

Chuva cancela o Grande Premio
da Inglaterra de Motogp.

Por Járcio Baldi

No último domingo, devido
às condições meteorológicas
em Silverstone, o Grande Pre-
mio de Motovelocidade da Ingla-
terra foi cancelado. No inicio do
ano foram gastos milhões de dó-
lares no recapeamento do asfal-
to do autódromo, mas o sistema
de drenagem da pista não funci-
onou. A prova da categoria prin-
cipal teve seu horário antecipa-
do na tentativa de não coincidir
com uma forte chuva prevista
para aquele horário da prova.
Após realizarem uma volta de
reconhecimento da pista a opi-
nião unanime dos pilotos era de
que, sob aquelas condições se-
ria impossível pilotar.

Na reta oposta a quantidade
de água era muito grande ocor-
rendo um enorme risco de aqua-

planagem, além do problema
com os freios, que não atingiam
a temperatura ideal de funciona-
mento. Vale ressaltar que nos trei-
nos de sábado aconteceram vári-
as quedas, numa delas o piloto
Tito Rabat fraturou a perna sendo
encaminhado ao centro cirúrgico
de um Hospital de Londres, no
mesmo ponto, o piloto Alex Rins
da Suzuki teve que saltar da moto
para não bater de frente contra a
barreira de proteção por uma fa-
lha nos freios de sua moto.

No domingo a prova foi re-
tardada ao máximo na tentativa
de realização da corrida, mas
apesar da chuva diminuir de in-
tensidade o asfalto se mantinha
com muita água. Os cerca de
90.000 espectadores que enfren-
taram chuva e frio (12° C) saí-
ram decepcionados do autódro-
mo depois de 5 horas de espera.

Chuva cancela GP

A próxima prova acontece daqui
a duas semanas na República de
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Diante de 36 mil pessoas, Giaffone
é campeão da Copa Centro-Oeste

Bandeirada  para Dirani

Os 36 mil goianos que esti-
veram presentes no Autódromo
de Goiânia e estabeleceram o
novo recorde de público da his-
tória da Copa Truck viram Felipe
Giaffone conquistar o título da
Copa Centro-Oeste e Danilo Di-
rani estrear com vitória em sua
nova equipe - que tem menos de
20 dias de vida.

Largando da terceira posição na
primeira corrida, Dirani passou para
segundo quando o pole Wellington
Cirino foi forçado a largar dos bo-
xes (por conta de um problema de
motor que forçou seu abandono nas
duas provas) e tomou a ponta para
não perder mais na segunda volta em
uma linda manobra sobre Giaffo-
ne, que estava mais preocupado em
monitorar o desempenho de Ro-
berval Andrade, apenas o sexto. Giu-
liano Losacco completou o pódio
da corrida 1, seguido de pertinho
por André Marques, que pratica-

mente consolidou o terceiro lugar
na Copa Centro-Oeste com este
resultado.

“Não esperava essas vitórias.
A equipe tem 20 dias de idade, é
bebezinha. A intenção era chegar
bem organizado. O Pedro nunca
tinha andado de caminhão e che-
gou a largar em segundo na pro-
va 2. As vitória são a cereja do
bolo, muito legal, um sinal de
que estamos no caminho certo”,
comemorou Dirani.

A corrida 2 serviu para con-
firmar não só o desempenho de
Dirani quanto o título de Giaffo-
ne. Logo na largada, o pole Wi-
told Ramasauskas foi engolido
por Roberval e pelo estreante
Pedro Paulo, que rodaria mo-
mentos depois e abandonaria a
prova. Mais atrás, por conta do
grid invertido, Dirani e Giaffo-
ne engoliam quem vinha pela
frente até que ambos encostaram

em Roberval, que, preocupado em
se garantir na Grande Final, prefe-
riu não impor muitas dificuldades,
perdendo as duas primeiras posi-
ções e terminando a prova em ter-
ceiro. Quarto na prova, Marques
confirmou o Bronze na Copa, en-
quanto Beto Monteiro salvou um
pódio com o quinto lugar.

“Finalmente consegui me ga-
rantir para a decisão. Se eu não
tivesse conseguido aqui, eu so-
freria uma pressão triplicada
(pois aqui ela já estava dobrada)
na Copa Mercosul. Agora é tra-
balhar para construir uma boa
pontuação para a Grande Final”,
falou Giaffone, aliviado. “Faltou
pouco para vencer. A gente não
tava com um ritmo bom e difi-
culdade de retomada por conta de

um problema na injeção. Admi-
nistrei a liderança o quanto pude,
mas decidi priorizar os pontos
para me classificar e consegui”,
analisou Roberval.

“Foi um fim de semana muito
bom com bastante regularidade.
Essa é nossa meta e vamos forte
para essa final”, completou Mar-
ques. No resultado final, Giaffone
concluiu a Copa Centro-Oeste com
74 pontos, contra 66 de Roberval,
57 de Marques, 54 de Losacco e
40 de Dirani. Entre as montadoras,
a Volks/MAN levou o título com
123 pontos, contra 116 da Merce-
des-Benz e 101 da Iveco.

O próximo encontro da Copa
Truck é em Buenos Aires, na Ar-
gentina, com a abertura da Copa
Mercosul.

San Marino.
jarciomotogp@gmail.com
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